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APRESENTAÇÃO 

 

O planejamento estratégico vem sendo considerado como ferramenta de gestão útil e 

apropriada para preparar organizações (pública ou privada) para realizar, de forma coesa e 

pactuada, as mudanças consideradas necessárias, as habilitando para resistir a crises e para 

enfrentar desafios que venham a ser colocados ao longo da trajetória futura.  

O Plano Estratégico do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Urbano 

(MDU/UFPE), cuja versão preliminar ora se apresenta para fins de discussão junto ao 

Colegiado, responde à exigência da Portaria nº 19/2020 da Pró-Reitoria de Pós-graduação da 

UFPE (PROPG-UFPE) e ao conjunto de demandas colocadas pela CAPES aos Programas de 

Pós-Graduação (PPGs) do país.  

Os contextos socioeconômico e político, nacional e internacional, em que se inserem as 

universidades brasileiras, assim como os processos de avaliação dos PPGs no país têm 

sofridos mudanças profundas, sobretudo nos últimos anos. Associada a essas 

transformações, outras são observadas nos paradigmas científicos, nas formulações teóricas, 

assim como nos processos socioespaciais, nos métodos e instrumentos de planejamento 

urbano e arquitetônicos. Isso impõe a necessidade de estreitamento das relações do MDU-

UFPE com outras instituições acadêmicas nacionais e internacionais e com as demandas 

nacionais, regionais e locais. 

Todos esses fatores, dentre outros mais, requerem que o MDU-UFPE reflita sobre suas 

práticas e planeje suas ações estratégicas para o quadriênio 2021-2024, tanto nas esferas da 

formação e produção acadêmica, quanto aquelas relacionadas a questões administrativas e 

de infraestrutura (espacial e de equipamentos), tendo em vista o crescente fortalecimento 

do Programa e o cumprimento de suas funções sociais.  

De acordo com a já referida Portaria nº 19/2020 - PROPG-UFPE, compete à Comissão de 

Auto Avaliação (CAA) instituída pelo Colegiado de cada Programa Pós-Graduação a 

responsabilidade de elaborar o Plano Estratégico do respectivo Programa. O presente 

documento é a primeira tentativa de sistematização dos esforços realizados pela CAA, com a 

colaboração dos membros do Colegiado do PPG MDU/UFPE.  

O presente documento está organizado em quatro partes. A primeira esclarece a 

metodologia adotada. A segunda, a título de diagnóstico, apresenta um breve histórico sobre 

a formação e a consolidação do MDU-UFPE, que inclui o contexto da sua criação e a sua 
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evolução, sua abrangência territorial e inserção científica e social, expondo as forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças identificadas. A terceira, partindo dos enunciados 

relativos aos propósitos, à missão, à visão, aos valores do MDU/UFPE, apresenta as 

propostas propriamente ditas, com os objetivo e ações estratégicas, as metas, os prazos de 

realização e indicadores.  Por fim, a quarta parte diz respeito à avaliação e à meta-avaliação, 

ou seja, respectivamente, aos mecanismos de acompanhamento e revisão do plano durante 

sua implementação e aos processos de avaliação. 

Cabe realçar o caráter preliminar deste documento, que deve ser tratado, não como uma 

proposta consolidada apresentada pela CAA, mas, ao invés disso, como uma primeira 

sistematização, ou seja, como ponto de partida para subsidiar as discussões e estimular a 

formulação de proposições por parte de toda a comunidade que integra o Programa: 

docentes, pesquisadores, discentes, funcionários, etc.    
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1. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

De acordo com a CAPES (2019), cada Programa deve definir com clareza sua missão e seu 

planejamento estratégico, com suas metas e objetivos de médio e longo prazos. Esse plano 

deve estar vinculado ao planejamento da Instituição e dialogar com os quesitos e itens da 

avaliação externa da CAPES. 

Inicialmente, com base em orientações gerais da PROPG-UFPE e análise de Planos 

Estratégicos de outros PPGs, a CAA sugeriu que, no processo de elaboração do Plano 

Estratégico do MDU/UFPE fosse adotada a metodologia conhecida pela denominação 

SWOT/FOFA (Stregnhts/Forças–Oportunities/Oportunidades– Weaknesses/Fraquezas – 

Threats/Ameaças)  

Diante do prazo exíguo para a elaboração do referido, contudo, o Colegiado do MDU/UFPE 

sugeriu a simplificação do processo de construção, garantindo, contudo, o processo 

participativo.  

Assim sendo, para a formulação da presente proposta preliminar - a ser debatida e 

aprimorada pelo Colegiado - a CCA adotou os seguintes procedimentos: (i) levantamento, 

consulta e sistematização de informações presentes em vários documentos da CAPES e da 

UFPE que tratam de requisitos para o Plano Estratégico e para a Avaliação de PPGs pela 

CAPES; (ii) sistematização de propostas encaminhadas por membros do Colegiado do MDU; 

(iii) consolidação das propostas em formulações de propósitos, missão, visão, valores, 

objetivo(s) e ações estratégicas, metas, prazos de realização e indicadores.  

Foram analisados e sistematizados 8 (oito) documentos de referência, a seguir relacionados:    

▪ Ficha de Avaliação para Mestrado e Doutorado Profissionais da Área Plurb – 

Quadriênio 2017-2020; 

▪ Ficha de Avaliação do Sucupira 2014-2017 (set/2017); 

▪ Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPE (2019-2023); 

▪ Plano Institucional de Pós-graduação (PIPG) da PROPG/ UFPE 2021 – 2025; 

▪ Documento Capes: Critérios para Atribuição de Notas 6 e 7 (s/d); 

▪ Contribuições dos membros do Colegiado do MDU/UFPE; 

▪ Planejamento Estratégico PPG em Desenvolvimento Urbano: Contribuições da 

coordenação do MDU/UFPE (2021); e, 

▪ Proposta de Aprimoramento da Avaliação da Pós-Graduação Brasileira para o 

Quadriênio 2021-2024 – Modelo Multidimensional (Capes/2019) 
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Além desses, foram consultados Planos Estratégicos de outros programas de pós-graduação 

a exemplo dos elaborados no âmbito da Universidade de Brasília, Universidade Federal da 

Fronteira Sul e da Universidade Federal do Espírito Santos. 

A sistematização das informações se fez em duas etapas. Na primeira, cada um dos 

documentos acima relacionados foi analisado individualmente, para extrair os aspectos e 

parâmetros que, segundo eles, deveriam integrar o Plano Estratégico e/ou serem 

considerados na avaliação do PPG. Atenção especial foi dada à forma como cada documento 

tratou a pesquisa, a extensão, a formação e a produção acadêmica etc., bem como aos 

indicadores e critérios apresentados para avaliar/dimensionar o desempenho do PPG.   

Na segunda etapa, levando em conta a Posposta de Aprimoramento da Avaliação da Pós-

graduação para o Quadriênio 2021-2024, elaborada no âmbito da CAPES, procedeu-se a 

sistematização por temas e para cada tema, em item e subitens. Para tanto, foram 

considerados os temas e subtemas integrantes da 

▪ Formação de pessoal.  

▪ Pesquisa.  

▪ Inovação e transferência de conhecimento: 

▪ Impacto na sociedade. 

▪ Internacionalização:  

A esse grupo de temas foi acrescido mais um, que trata das questões gerais e 

administrativas do PPG. 
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2 – DIAGNÓSTICO  

2.1. FORMAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO PROGRAMA 

Para fins deste Plano, considera-se necessário abordar brevemente o contexto da 

criação do Programa e as principais transformações por ele vivenciadas, bem como a 

sua particularidade, decorrente da sua interdisciplinaridade, abrangência territorial e 

inserção científica e social. Afinal, a formação e a consolidação do MDU respaldam a 

proposta do objetivo estratégico deste Plano, apresentado adiante. 

2.1.1 Criação e evolução do Programa  

Um dos dois primeiros programas de pós-graduação em Planejamento Urbano e Regional no 

Brasil, o MDU/UFPE nasceu em 1975 em contexto de intenso desenvolvimento e 

urbanização das regiões Norte e Nordeste, o que elevou à demanda por profissionais 

qualificados na área do Planejamento Urbano e Regional para atuar em órgãos da 

administração federal, estadual e municipal, bem como de empresas públicas e privadas. É 

oportuno registrar que o Programa resultou da experiência de dois cursos de especialização 

realizados com o apoio da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene). 

Com o compromisso de promover formação qualificada em planejamento urbano e regional, 

o Programa se desenvolveu, desde o seu início, como um programa interdisciplinar. Não sem 

razão, até hoje congrega docentes, pesquisadores e discentes das mais diversas áreas do 

conhecimento cujos interesses comuns convergem para a cidade e seu território. Ao longo 

do tempo, passou por transformações importantes visando à adequação das temáticas 

tratadas às demandas da sociedade e àquelas decorrentes dos avanços do conhecimento.  

A primeira dessas transformações ocorreu nos anos 1980, quando o foco do Programa 

passou a ser questão urbana e metropolitana e não mais o planejamento regional em 

sentido amplo, como havia sido originalmente. De um lado, isso coincidiu com o início do 

desmonte de estruturas brasileiras de planejamento regional, como a Sudene. De outro, com 

a importância conferida às instâncias locais de planejamento, em decorrência da 

Constituição Federal de 1988. Como consequência, a área de concentração do Programa 

passou a ser Desenvolvimento Urbano. 

Outras importantes mudanças foram a incorporação do curso de doutorado, em 1999, e a 

implantação das Linhas de Pesquisa Conservação Urbana e Ambiente Construído. Tais linhas, 

após consolidadas, passaram a integrar a matriz curricular do Programa em 2017. Ainda 
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como fruto do processo contínuo de aperfeiçoamento, esta última Linha passou a se chamar 

Arquitetura e Urbanismo. 

Atualmente, tendo com área de concentração o Desenvolvimento Urbano, o MDU atua com 

três linhas de pesquisa: (i) Planejamento e Gestão, com ênfase na investigação dos processos 

de urbanização e das políticas públicas; (ii) Arquitetura e Urbanismo, considerando sua 

dimensão material e sua expressão imaterial e (iii) Conservação Urbana, privilegiando a 

teoria contemporânea, a história e a gestão do patrimônio urbano edificado e não edificado. 

Estão vinculados diretamente às linhas de pesquisas  12 (doze) Laboratórios, devidamente 

registrados como integrantes da estrutura do Programa, sendo 4 (quatro) na Linha  de 

Planejamento e Gestão, 5 (cinco) na de Arquitetura e Urbanismo  e 3 (três) na de 

Conservação Urbana. Esses Laboratórios desenvolvem projetos de pesquisa e extensão., 

envolvendo docentes do MDU/UFPE, docentes da graduação, pós-doutores, alunos de 

doutorado, mestrado e iniciação científica, além de voluntários.  Constituem-se, portanto, 

em espaços de estudo, de desenvolvimento de pesquisas (acadêmicas e/ou aplicadas) e de 

realização de atividades de extensão universitária.   

Em 2015, o MDU completou 40 anos de atividades acadêmicas ininterruptas, o que levou a 

um momento de reflexão, imposto por circunstâncias internas e externas que vêm marcando 

sua existência.  No campo externo, constatou-se a necessidade de novas abordagens para o 

seu objeto de investigação. Temas como projeto arquitetônico, mudanças climáticas, 

conservação urbana, subjetividade, sustentabilidade etc., presentes na produção e na gestão 

contemporânea do espaço urbano, não estavam sendo, de todo, contemplados na matriz 

acadêmica do MDU, que ainda refletia as adequações realizadas em 1999, quando da criação 

do curso de doutorado. 

Nesse contexto, o MDU elaborou uma nova matriz curricular, aprovada pela então Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propesq) da UFPE e implementada a partir de março 

de 2017. Tal matriz interrelaciona as três linhas de pesquisa, ao mesmo tempo em que 

oferece disciplinas específicas a cada uma das linhas, tanto obrigatórias como eletivas.  

Hoje, os alunos cursam disciplinas de um tronco comum e, simultaneamente, frequentam 

disciplinas específicas da área. Normalmente, participam de grupos de pesquisa e dos 

trabalhos desenvolvidos no âmbito dos laboratórios que integram a estrutura interna de 

funcionamento do PPG-MDU/UFE.  

mailto:mdu@ufpe.br


 
 

Caixa Postal 7809  Cidade Universitária – CEP: 50732-970   Recife/PE/Brasil 
Tel: + (81) 2126.8311 Fax: + (81) 2126 8772 

e-mail:  ppg.mdu@ufpe.br     www.ufpe.br/mdu 
 

9 

Todo o esforço de aprimoramento do Programa resulta na atribuição da nota 5,0 (cinco) na 

avaliação da CAPES desde ?????. Considerando a última avaliação da Capes, o MDU se 

encontra em ???? lugar no ranking nacional do PPGs da área de PLURD.  

1.2 Interdisciplinaridade, abrangência territorial e inserção científica e social 

Embora o corpo docente seja majoritariamente formado por arquitetos e urbanistas, muitos 

deles possuem pós-graduação stricto sensu e/ou lato sensu em outras áreas do 

conhecimento a exemplo de geografia e de história.  

Quanto ao corpo discente é constituído principalmente por arquitetos urbanistas. No 

entanto, dada a natureza interdisciplinar do Programa, estudantes com graduação e pós-

graduação em design, direito, engenharias, história, geografia, serviço social, sociologia, 

turismo, dentre outras áreas afins, integram regularmente o corpo discente.  

O Programa tem atraído, desde a sua origem, discentes de diversas regiões do País, com 

predominância dos estados do Norte e Nordeste, mas também tem recebido discentes de 

outras regiões do Brasil e do exterior, notavelmente da América Latina e África.  

Enquanto programa interdisciplinar, mantém estreita colaboração com diversos outros 

programas de pós-graduação da UFPE de outras instituições -  História, Sociologia, Turismo, 

Economia, Geografia, Antropologia, Serviço Social, Meio Ambiente, Engenharia Civil e 

Engenharia de Produção. 

Nacionalmente, o MDU é vinculado à Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Planejamento Urbano e Regional (ANPUR) e à Associação Nacional de Pós-graduação e 

Pesquisa e Arquitetura e Urbanismo (ANPARQ), tendo seus docentes exercido cargos de 

destaque nas mesmas.  

Docentes e egressos do MDU, ao longo do tempo, vêm sendo chamados para integrar ou 

assessorar Diretorias, Comissões e Comitês de entidades científicas, governamentais e da 

sociedade civil, nacionais e internacionais, relacionados às áreas de sua expertise. Por 

exemplo, representam a UFPE no Conselho de Desenvolvimento Urbano do Recife e no 

Conselho de Preservação dos Sítios Históricos de Olinda; compõem e/ou compuseram várias 

organizações não-governamentais, como o Conselho Internacional dos Monumentos e 

Sítios, (ICOMOS),  o Comitê Internacional de Documentação e Conservação de Edifícios, 

Sítios e Bairros do Movimento Moderno (Docomomo), a Associação Brasileira de arquitetos 

Paisagistas (ABAP), Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB) e Associação Brasileira de Ensino 
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da Arquitetura (ABEA), e conselhos profissionais como o Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU/BR e CAU/PE). 

Importa ainda citar o processo de renovação do corpo docente, com a incorporação de 

novos professores, cujo ingresso vem se dando a partir de processo seletivo público 

nacional. Ademais, foram estabelecidos requisitos para o ingresso e a permanência de 

docentes no Programa. Desse modo, o MDU/UFPE vem investindo fortemente em mudanças 

que possibilitem o seu avanço como ambiente acadêmico de alta relevância.  

A busca pela excelência acadêmica, e o compromisso com o desenvolvimento urbano 

socialmente justo e espacialmente mais equilibrado, fez com que a identidade do MDU fosse 

forjada e consolidada ao longo da história, tornando o Programa referência local, regional e 

nacional na formação de recursos humanos e na geração de conhecimento na área 

Desenvolvimento Urbano, mais especificamente no que diz respeito à arquitetura, à 

conservação urbana, à gestão e ao planejamento das cidades.  

 

2.2 SITUAÇÃO ATUAL 

Por meio da última avaliação quadrienal (2017), a Capes reconheceu a importância e a 

consolidação do Programa no âmbito local e regional e destacou aspectos positivos como o 

uso de tecnologias inovadoras, as parcerias com outras instituições públicas, a participação 

de docentes em redes de pesquisas nacionais e internacionais e o acolhimento de missões 

internacionais. Todavia, apontou deficiências como a quantidade de publicações em 

periódicos qualificados. 

Considerando esta avaliação, além da análise dos  documentos enumerados no item sobre a 

metodologia, foi possível construir o Quadro 1. Este expõe as fortalezas, fraquezas, 

oportunidades e ameaças atuais do Programa, organizadas segundo os itens de avaliação da 

Quadrienal 2021-2024. 

Antes de prosseguir, é oportuno registrar que forças e fraquezas dizem respeito às 

características do ambiente interno ao MDU/UFPE. Estas podem influenciar os resultados 

positivamente ou negativamente. De forma análoga, oportunidades e ameaças são 

características do ambiente externo ao Programa que podem influenciar os resultados da 

instituição positivamente ou negativamente. O Quadro 1 sistematiza essas características. A 

sua análise foca notadamente na dimensão interna do Programa, sem olvidar de aspectos do 

ambiente externo.  
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Inserir o quadro  

Quadro 1. MDU/UFPE: Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameaças. 

  

mailto:mdu@ufpe.br


 
 

Caixa Postal 7809  Cidade Universitária – CEP: 50732-970   Recife/PE/Brasil 
Tel: + (81) 2126.8311 Fax: + (81) 2126 8772 

e-mail:  ppg.mdu@ufpe.br     www.ufpe.br/mdu 
 

12 

3 – PROPOSTA  

3.1 PROPÓSITO, MISSÃO, VISÃO E VALORES. 

Antes de anunciar os objetivos e ações estratégicos deste Plano, é importante anotar que 

eles se baseiam na identidade organizacional do MDU/UFPE. Esta identidade foi definida com 

fundamento na análise conjuntural e refere-se aos propósitos, missão, visão e valores do MDU, que 

estão, por sua vez, em sintonia com os do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPE 

(2019-2023) e os do Plano Institucional de Pós-graduação (PIPG) da PROPG/ UFPE (2021-

2025). 

Propósito 

Promover a transformação social por meio da formação humanizada e da produção de conhecimento 

de excelência na área de planejamento urbano e regional. 

Missão  

Promover a formação humana, ética e solidária, e a construção de conhecimentos de excelência 

voltados ao planejamento urbano e regional. 

Visão  

Ser uma pós-graduação de referência mundial na área de planejamento urbano comprometida com a 

construção de cidades mais justas e democráticas. 

Valores  

Garantir o rigor científico e os mais altos padrões acadêmicos, visando ao bem comum, à liberdade, 

aos direitos e às responsabilidades individuais e comunitárias.  

4.2 OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Tendo como respaldo as aludidas fortalezas e oportunidades, considera-se que o MDU/UFPE tem 

condições de, no prazo de quatro anos, ser agraciado pela Capes com a nota 6. Assim, o objetivo 

estratégico deste Plano é ATINGIR O CONCEITO 6 AO FINAL DO QUADRIÊNIO 2021- 2024.  

Segundo o documento da CAPES intitulado “Critérios para Atribuição de Notas 6 e 7 (s/d)” para obter 

estas notas, é necessário atender os seguintes requisitos: 

▪ Ter “nota 5 (Muito Bom) na última avaliação da CAPES em todos os quesitos, caso do MDU; 
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▪ Apresentar nível de desempenho diferenciado e de padrão internacional comprovado por 

clara distinção dos demais programas que receberam Nota 5, considerando indicadores de 

excelência de formação e produção intelectual da área; 

▪ Apresentar notória demonstração de excelência nos indicadores de impacto da produção 

intelectual e internacionalização, bem como de clara liderança, inserção e reconhecimento 

no cenário nacional.”  

Tendo no horizonte o alcance deste objetivo estratégico, foram formulados as ações estratégicas, 

as metas, os prazos máximos para a realização de cada uma delas e os seus respectivos 

indicadores de avaliação.    

3.3. AÇÕES ESTRATÉGICAS, METAS, PRAZOS DE REALIZAÇÃO E INDICADORES  

3.3.1 - Programa 

 

Ver o quadro 2 em anexo 

Quadro 2. MDU/UFPE: Programa - ações estratégicas, metas, prazos e 

indicadores. 

 

3.3.2 – Formação de pessoal 

Ver o quadro 3 em anexo 

Quadro 3. MDU/UFPE: Formação - ações estratégicas, metas, prazos e 

indicadores. 

 

3.3.3 – Pesquisa 

Ver o quadro 4 em anexo 

Quadro 4. MDU/UFPE: Pesquisa - ações estratégicas, metas, prazos e 

indicadores. 
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3.3.4 – Inovação e transferência de conhecimentos 

Ver o quadro 5 em anexo 

Quadro 5. MDU/UFPE: Inovação e transferência de conhecimentos - 

ações estratégicas, metas, prazos e indicadores. 

3.3.5 – Impacto na sociedade  

Ver o quadro 6 em anexo 

 

Quadro 6. MDU/UFPE: Impacto na sociedade - ações estratégicas, metas, 

prazos e indicadores. 

3.3.5 – Internacionalização  

Ver o quadro 7 em anexo 

Quadro 6. MDU/UFPE: Internacionalização - ações estratégicas, metas, 

prazos e indicadores. 

 

4. AVALIAÇÃO E META-AVALIAÇÃO 

 

 

mailto:mdu@ufpe.br


Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças

1. PRGRAMA Planejamento O MDU não possui plano estratégico.
Prazo exíguo para a elaboração do PE

Prazo exíguo para a elaboração do PE

Falta de recursos, no âmbito do PPG, para garantir 
a implementação do PE

Recursos Infraestrutura física Insuficiência de espaço físico do MDU no CAC (sala 
de aula, laboratório com equipamentos de 
informática para os alunos etc.) 
Escassez de equipamentos de informática e 
obsolescência de software

Insuficência de pessoal para desempenhar 
atividades administrativas 
Carência de apoio técnico para ações relacionadas 
à comunicação e TI

Manejo de recuros Incapacidade de antecipação das demandas do 
MDU quanto à alocação de recursos;  falta de 
transparência na divulgação de operações de 
manejo, falta de estrutura administrativa para 
responder, em breves lapsos de tempo, as  
demandas de manejo de recursos ofertadas pela 
UFPE.

Risco de redução no montande de recursos da 
UFPE, o que é agravado pela ausência de 
planejamento continuado no MDU.

Ausência de controle do MDU sobre decisões de 
manejo tomadas em outras esferas. 

Autoavaliação A comunidade do MDU já está sensibilizada para 
a necessidade de Autoavaliação

Ainda não existe consenso pactuado sobre como 
fazer isso.

A demanda inegociável da CAPES e da 
PROPG/UFPE com relação a 
obrigatoriedade da Autoavaliação

A possibilidade de recuo da CAPES quanto à 
obrigatoriedade da Autoavaliação e/ou a 
mudança nos critérios a serem utilizados para tal.

Recredenciamento e credenciamento de 
docentes 

O MDU está sensibilizado para discussão da 
temática

A pouca influência do MDU nas decisões que são 
tomadas no âmbito da PROPG/UFPE

O distanciamento da PROPG em relação 
aos interesses corportativos e individuais 

A PROPG poderá definir regras que não atendam 
as necessidades e/ou os interesses do MDU

Programa de 
bolsas

Captação e manutenção das bolsas O MDU tem conseguido captar uma quantidade 
razoável de bolsas

Ainda está restrita aos fomentos da CAPES, do 
CNPq e da FACEPE.

Oferta de bolsas por entidades 
internacionais e segmentos dos setores 
públicos e privados.

Redução das bolsas concedidas pelos órgãos 
tradicionais de fomento dos governos federal e 
estadual.

Acompanhamento de bolsistas Ausência de acompanhamento, pelo colegiado e 
coordenação, do desempenho dos bolsistas 

O MDU implantou, recentemente, Comissão de 
Bolsas, para propor e executar o acompanhamento 
da alocação de bolsas e do desempenho dos 
bolsistas 

Aumento do rigor da CAPES no 
acompanhamento das ações dos PPGs em 
relação às bolsas.

Educação à distância podendo incentivar a 
redução de bolsas de mestrado e doutorado

Docentes Perfil do corpo docente e sua 
compatibilidade e adequação à proposta 
do Programa

O corpo docente é titulado, experiente e possui a 
especialização necessária para o desenvolvimento 
pleno das atividades do Programa. 

Escassez de professores com formação de base em 
outras áreas afins (p. ex. sociologia, geográfia, 
economia etc.)

Possibilidade de convidar professores da 
UFPE e de outras instituições, inclusive 
internacionais, para ministrar disciplinas, 
presenciais ou on line, no MDU.

Qualidade e envolvimento do corpo 
docente em relação às atividades de 
formação no programa.

Adequação muito boa e plena dedicação da 
grande maioria dos docentes às atividades de 
pesquisa, docência e orientação

Alguns professores ainda são pouco envolvidos 
com as atividades do Programa.

Os novos critérios a serem adotados na 
autoavaliação poderão resultar no maior 
envolvimento desses poucos docentes. 

Recuos nos processos de autoavaliação e de 
credenciamento/ recredenciamento

2. FORMAÇÃO DE 
PESSOAL

ITEM DA 
AVALIAÇÃO 

SUB-ITENS DE AVALIAÇÃO 

Compromisso do corpo técnico com a qualidade 
do PPG

QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

Processos, 
procedimentos e 
resultados

Articulações com o planejamento 
estratégico da instituição, com vistas à 
gestão do seu desenvolvimento futuro

O MDU reconhece a importância do PE do PPG e 
está empenhado em fazê-lo articulado com o PE 
da UFPE e de acordo com os requisitos da CAPES

Enfretamento das fraquezas e ameaças ao 
PPG com o apoio institucional da CAPES e 
da UFPE

Enfraquecimento das articulações em decorrência 
da atual desvalorização da ciência no âmbito do 
governo federal, especialmente da área de 
ciências humanas.

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Disponibilidade de documentos e 
reflexões recentes da CAPES e da UFPE 
para apoiar o PE do PPG

Falta de recursos orçamentários da UFPE para a 
contratação de pessoal de nível técnico, inclusive 
na área de TI.

Disponibilidade de documentos e reflexões 
recentes relacionados ao PPG que poderão ser 
utilizados para subsidiar o PE

Conteúdo do Plano Estratégico - 
elaboração e repercussão

Corpo técnico

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados



Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças
ITEM DA 

AVALIAÇÃO 
SUB-ITENS DE AVALIAÇÃO 

QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Há produção de grande qualidade, porém em 
quantidade insuficiente

A quantidade da produção/docente ainda está 
abaixo dos parâmetros requisitados pela CAPES e 
muito concentrada em alguns progfessores.

A redução dos investimentos em pesquisa, 
sobretudo na área das ciências humanas e 
ciências sociais aplicadas.

Docentes A burocracia excessiva da Universidade ocupa 
tempo dos docentes que deveria ser destinado à 
atividade fim.

Risco de aumento da burocracia pelo incremento 
do controle sobre os docentes.

Menos de 30% do total dos docentes possuem 
bolsa de produtividade em pesquisa.

Ausência de incentivo à submissão de demandas 
por bolsas de produtividade

Concentração das atividades de pesquisa e das 
orientações em grupos de professores

Desequilíbrio na oferta de carga horária de 
disciplina/professor
Oferta limitada de disciplinas eletivas/professor

Capacitação e reciclagem docente O MDU tem apoiado todas as demandas de 
capacitação e reciclagem dos docentes

Ausência de política de capacitação docente (p. ex., 
em TI, captação de recursos, programação de 
saídas de professores, etc.)

Oferta de capacitação remota a baixo 
custo

Professores  e pesquisadores externos Existe uma procura, por parte de professores de 
outros países (??)

Não existe uma política de captação de professores 
externos nem de acompanhamento, pelo MDU, 
das atividades por eles realizadas

Possibilidade de oferta por meio remoto Difculdade de acesso dos alunos às atividades 
remotas ofertadas em decorrência da ausência de 
auxílio, inclusive para uso de internet e 
equipamentos de informática.  Competição com 
outros PPGs por nomes de peso. internacionais 
de peso

Discentes Quantidade de teses e dissertações 
defendidas no período de avaliação, em 
relação ao corpo docente permanente e 
à dimensão do corpo discente.

A quantidade de teses e dissertações defendidas 
no período denotam a boa capacidade de 
formação e o empenho de docentes e discentes.

Evasão e a insuficiência de bolsas, um dos fatores 
explicativos da evasão.

Obtenção de bolsas de instituições 
nacionais e internacionais, públicas e 
privadas 

Cortes de recursos e redução da oferta de bolsas 
sanduiches

O tempo de formação está dentro dos 
parâmetros da área aceitáveis pela CAPES. 

A antecipação da defesa do projeto e a 
introdução da qualificação para mestrandos 
previstas no novo regimento do MDU.

Registram-se teses e dissertações de baixa 
qualidade

Existência de prêmios nacionais e 
internacionais para teses e dissertações

Nem todos os temas dos trabalhos têm aderência 
às  linhas de pesquisa

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação e na avaliação da CAPES 
poderão resultar em maior aderência. 

Aumento da oferta de publicações 
qualificadas no Qualis A para os docentes 
publicarem seu trabalhos

 

O tempo ainda é maior do que o ideal Participação remota de professores 
externos à UFPE e de outras instituições 
nacionais/internacionais em bancas e 
seminários de apresentação de trabalhos 
de mestrado e doutorado 

Qualidade das teses e dissertações de 
discentes e egressos.

O MDU tem recebido várias premiações 
(nacionais e internacionais).

Tempo de formação de mestres e 
doutores e percentual de bolsistas 
titulados. 

Política para dinumuir as disparidades 
interregionais poderá ampliar a oferta de 
bolsas de produtividade para PPGs no 
Norte e Nordeste. 

Qualidade das atividades de pesquisa e 
da produção intelectual do corpo 
docente do programa

Os novos critérios a serem adotados na 
avaliação da CAPES poderão resultar em 
distribuição mais equilibrada das 
atividades entre os professores.

Distribuição das atividades de pesquisa e 
de formação entre os docentes do 
programa.

Dentre os sete professores que possuem bolsa de 
produtividade, cinco são de nível 1

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados



Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças
ITEM DA 

AVALIAÇÃO 
SUB-ITENS DE AVALIAÇÃO 

QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Distribuição das orientações das teses e 
dissertações defendidas no período de 
avaliação em relação aos docentes do 
programa.

Distribuição desequilibrada das teses e 
dissertações defendidas no período de avaliação 
em relação aos docentes do programa.

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação e na avaliação da CAPES 
poderão resultar em distribuição mais 
equilibrada. 

Destino, atuação e avaliação dos 
egressos do programa em relação à 
formação recebida

De um modo geral, há uma boa inserção dos 
egressos em instituições de ensino, pesquisa e 
técnica, públicas e privadas.

O Programa não faz esse acompanhamento de 
forma sistemática

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação poderão resultar no 
acompanhamento sistemático de 
egressos e subsidiar melhorias nas ações 
de formação do MDU.

2. FORMAÇÃO DE 
PESSOAL

Discentes Presença de bolsistas de iniciação científica 
(graduação) em atividades de pesquisa do 
Programa.

Docentes do MDU também são docentes de 
graduação e orientadores de TCCs

A elevada carga horária dedicada pelos docentes  
na graduação em detrimento do tempo destinado 
à pesquisa e produção científica

A imposição de ampliação de carga horária  
dedicada à graduação.

A falta de critérios  da coordenação da graduação 
na utilização da carga horária dos docentes do 
MDU

Estágios de docência dos alunos do MDU são 
realizados na graduação da UFPE.
As linhas de pesquisa estão em consonância com 
os objetivos e eixos da área de concentração

Necessidade de rever e atualizar os conteúdos da 
pesquisa de modo abraçar temas contemporâneos

Necessidade de melhor articular as pesquisas 
internas no âmbito de cada linha de pesquisa

Articulação das linhas de pesquisa com a  
grade curricular

O MDU, conta, desde de 2017, com uma grade 
curricular que corresponde às linhas de pesquisa.

Necessidade de atualização das ementas das 
disciplinas da grade curricular

O corpo docente possui potencial para mediante 
a oferta de disciplina, aproximar ainda mais os 
discentes das temáticas das referidas linhas

Falta de planejamento da oferta de disciplina por 
cada linha de pesquisa.

Falta de diálogo entre projetos de pesquisas dentro 
de cada linha. 

Quase a totalidade dos projetos é integrado por 
um único professor.

Grade curricular expressa a interdisciplinaridade e 
a interação entre as disciplinas e os temas dos 
grupos pesquisas

Os enfoques dados às linhas de pesquisa e às 
disciplinas ainda estão carecendo do aporte de 
profissionais mais especializados de outras áreas 
de conhecimento (economia, sociologia, etc.).

Qualidade e adequação das produções 
do Programa em relação à área de 
concentração e às linhas de pesquisa

A produção oriunda das linhas de pesquisa do 
MDU é reconhecida na área de concentração em 
que o programa atua.

Nem todas produções dos docentes e discentes do  
MDU têm sua qualidade reconhecida ou estão 
articuladas estreitamente com as linhas de 
pesquisa. 

Avaliação das 
Linhas de 
Pesquisa

3. PESQUISA

Produção 
Intelectual

Articulação, aderência e atualização das 
linhas de pesquisa em consonância com a 
área de concentração

Os temas dos projetos de pesquisa estão 
alinhados com as respectivas linhas

Articulação entre a graduação e a pós-
graduação da própria instituição

Articulação, aderência e atualização dos 
projetos de pesquisa em andamento com 
a estrutura curricular e com às linhas de 
pesquisa.

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados



Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças
ITEM DA 

AVALIAÇÃO 
SUB-ITENS DE AVALIAÇÃO 

QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Publicações qualificadas do Programa O MDU divulga sua produção em periódicos bem 
qualificados.

Quantidade média por docente está muito inferior 
à média recomendada pelo regimento interno 
vigente do MDU e pela área de PLURD da CAPES.

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação e na avaliação pela CAPES 
poderão resultar em melhorias 
quantitativas e qualitativas das produções 
do MDU.

Grande quantidade de projetos de pesquisa Desproporcionalidade entre a quantidade de 
pesquisas e a produção resultante das pesquisas

Concentração das publicações em alguns 
professores e alunos.

Ausência de acompanhamento sistemático e anual, 
pelo programa, da produção acadêmica.

Produção técnica, patentes e outras 
produções consideradas relevantes.

Produção técnica decorrente de projetos de 
extensão é pequena

Ausência de estrutura física e de pessoal para o 
desenvolvimento de projetos de natureza técnica.

Burocracia elevada para desenvolver ações de 
produção técnica no âmbito da UFPE

Produção técnica, patentes e outras 
produções consideradas relevantes.

Falta de estímulos aos docentes para assumir 
trabalhos técnicos adicionais às atividades de 
ensino e pesquisa que já desenvolvem

Produção discente e egressos O novo regimento interno do MDU determina a 
obrigatoriedade de publicação de mestrandos e 
doutorandos em parceria com seus respectivos 
orientadores 

Produção discente em periódicos é pouco 
satisfatória em termos de quantidade o que não 
condiz com as condições gerais do Programa 

Não há acompanhamento da produção dos 
egressos 

Linha Editorial MDU Existe uma proposta da Coordenação do MDU de 
criar duas séries de livros (Maestria ME e 
Maestria DO) destinadas a divulgar, anualmente, 
a produção do Programa e de convidados em 
temas relevantes

Inexistência de recursos técnicos para viabilizar a 
proposta, que depende do voluntarismo de alguns 
professores

A possibilidade de divulgação on line

Eventos científicos O MDU tem experiência na organização e 
implementação de eventos científicos

O programa não dispõe de recursos nem de 
infraestrutura de apoio para realização dos 
eventos, p. ex. serviços de secretaria.  Falta de 
estímulos aos docentes que assumem a 
organização destes eventos.

Possibilidade de construção de parcerias 
externas

Participação em redes de pesquisa Os professores do MDU integram diversas redes 
de pesquisas e pós-graduação nacionais e 
internacionais .

Dificuldades do MDU de formalização de convênios 
de cooperação com outras instituições públicas e 
privadas de ensino e pesquisa, inclusive em função 
da burocracia da UFPE.

A baixa oferta de bolsa para pós-doutorado

Baixa demanda dos interessados em fazer pós-
doutorado no MDU

Grupo socio-
cultural 

Produção 
Intelectual

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação e na avaliação pela CAPES 
poderão resultar em melhorias 
quantitativas e qualitativas das produções 
dos discentes e dos egressos do  MDU.

Participação de pós-doutorandos e 
pesquisadores seniores, dentre outros, 
nas atividades de pesquisa do PPG

Existem pós-doutorandos e pesquisadores 
seniors ligados aos laboratórios de pesquisa do  
MDU

Crescimento de revistas predatórias pode 
comprometer a qualidade da produção discente

A produção técnica do MDU é de qualidade Existe demanda (solvável e não solvável) 
represada por trabalhos técnicos de 
qualidade por instituições públicas e 
privadas.

4. INOVAÇÃO E 
TRANSFERÊNCIA 

Desenvolvimento de projetos/ 
incubadoras/startups nas áreas ligadas 

O programa está constituindo um espaço de 
apoio à discussões dos novos paradigmas na 

Aumento das demandas da sociedade por 
pesquisa inovação e conhecimento 

Distribuição entre docentes e entre 
discentes das publicações qualificadas

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados
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QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Grupo ambiental

Grupo econômico

Impacto e caráter inovador da produção 
intelectual e técnica em função da 
natureza do programa

O MDU é de grande importância e tem impacto 
positivo na produção intelectual e técnica da área 
de planejamento urbano e regional.

A pouca capacidade operacional de oferta e de 
atendimento às demandas governamentais e da 
sociedade civil por trabalhos técnicos.

Existe demanda (solvável e não solvável) 
represada por trabalhos técnicos de 
qualidade por instituições públicas e 
privadas.

Visibilidade e capacidade de atração 
discentes para o PPG

Abrangência territorial, contemplando 
notadamente as regiões Norte e Nordeste. Mais 
recentemente o MDU começou a ser demandado 
por discentes estrangeiros, sobretudo africanos e 
latinoamericanos procedentes de países de líguas 
portuguesa e espanhola.

Deficiências na divulgação do MDU e ausência de 
polítca de comunicação permanente do programa 
com a sociedade em geral

Aumento da oferta de formação on line por PPGs 
do mundo todo

Integração e cooperação com outros 
programas e centros de pesquisa e 
desenvolvimento profissional 
relacionados à área de conhecimento do 
programa

O MDU está integrado a diversos programas e 
centros e instituições, públicas e privadas, de 
ensino e pesquisa, nacionais e internacionais

Informalidade e a personalização predomiante nas 
relações, ou seja, a falta de institucionalização dos 
mecanismos de integração e cooperação.

Burocracia excessiva da UFPE

Transparência pública dos processos e 
resultados do Programa

Os processos seletivos de professores e alunos 
são transparentes. 

Falta transparência e acompanhamento 
sistemático da produção do programa, sua 
distribuição entre os docentes e discentes. 

Os critérios a serem adotados na 
autoavaliação e na avaliação pela CAPES 
poderão resultar na ampliação da 
transparência e auxiliar no 
acompanhamento dos resultados do  
MDU.

Consolidar e expandir a interiorização. O MDU tem experiência de ensino à distânica e 
de participação em Programas de MINTER e 
DINTER.

Falta de recursos humanos e materiais para 
atender a demanda.

Educação à distância com potencial de 
aumentar o raio de abrangência territorial

Ampliação da oferta por outros programas e 
aumento da competição entre PPGs.

Participação em conselhos e entidades 
representativas da comunidade e da 
sociedade organizada

O MDU tem larga tradição de participação em 
Conselhos e entidades profissionais, 
governamentais, acadêmicas e sociais

Falta de recursos humanos e/ou resistência, por 
parte de alguns dos docentes, de atender as 
demandas.

Existe forte demanda para  MDU

Não consideração da carga horária docente 
empregada nessas atividades

Cooperação com empresas públicas 
visando o ensino, capacitação, pesquisa, 
inovação, transferência de resultados e 
consultoria

Informalidade e personalização predominantes nas 
relações, ou seja, a falta de institucionalização dos 
mecanismos de integração e cooperação.

Cooperação com órgãos de classes e 
entidades públicas
Cooperação com empresas privadas 

5. IMPACTO NA 
SOCIEDADE

Inserção (local, 
regional, nacional)

O MDU tem larga tradição na cooperação com 
empresas públicas, órgãos de classes e 
universidades privadas., 

Não consideração da carga horária docente 
empregada nessas atividades

Parcerias

TRANSFERÊNCIA 
DO 
CONHECIMENTO

incubadoras/startups nas áreas ligadas 
ao MDU com impacto real e mensurável 
na sociedade, de acordo com os 
indicadores (O impacto econômico, social 
e cultural do PPG será avaliado de forma 
qualitativa por meio de uma avaliação 
global do conjunto de dez produções 
mais relevantes do PPG e por ele 
encaminhado.)

apoio à discussões dos novos paradigmas na 
prática projetual, a partir da inserção de 
ferramentas altamente sofisticada.

pesquisa inovação e conhecimento 

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados



Fortalezas Fraquezas Oportunidades Ameaças
ITEM DA 

AVALIAÇÃO 
SUB-ITENS DE AVALIAÇÃO 

QUADRO 1. Matriz FOFA - Fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameação

GRUPO DE 
AVALIAÇÃO - 

CAPES 2020-2024

DIAGNÓSTICO
INTERNO EXTERNA

Promoção e captação de recursos Não há uma política de captação de recursos pelo 
MDU

6. 
INTERNACIONALI
ZAÇÃO

Pesquisa e 
produção 
intelectual

Projetos internacionais e publicações que 
envolvem cooperação internacional

O MDU está sensível para a necessidade de 
internacionalização.

Não há uma política de internacionalização da 
produção intelectual do MDU, principalmente no 
que concerne às teses e dissertações (p. exemplo, 
admissão de trabalhos e divulgação do programa 
em língua inglesa)

Os critérios a serem adotados  na 
avaliação pela CAPES poderão resultar na 
ampliação da internacionalização do  
MDU.

A determinação da CAPES e da UFPE em 
promover a internacionalização dos PPGs.

A falta de recursos em função da desvalorização 
das áreas de ciências humanas e ciências sociais 
aplicadas.

Possibilidade de integrar professores, 
pesquisadores e estudantes estrageiros 
por meio remoto.

Ausência de política de acolhimento e auxílio 
efetivo aos professores e  estudantes estrangeiros

O MDU tem pouca experiência em receber missões 
internacionais, alunos, discentes e pesquisadores, 
assim como em oferecer cursos ministrados por 
professores de instituições estrangeiras. 

Oferta de disciplinas e atividades 
acadêmicas em língua inglesa.

Poucos professores do MDU estão suficientemente  
 habilitados para ministrar disciplinas em inglês.  
Tem-se notícia de que, até hoje, só foram 
defendidos dois trabalhos: um em francês e um em 
inglês

Ampliação crescente de atividades 
remotas de ensino e pesquisa

Alunos e docentes do PPG em instituição 
no exterior

O MDU não dispõe de política de incentivos para 
internacionalizar a formação de seus  alunos, 
inclusive de submissão aos programas de bolsa 
sanduíche.

Cortes de recursos e redução da oferta de bolsas 
sanduíches

Condições 
institucionais

Existência de políticas e práticas 
institucionais para acolher discentes, 
pesquisadores e docentes estrangeiros.

A falta de garantia de recursos para implementar 
as estratégias e ações planejadas e de mobilização 
dos professores e alunos para reinvidicá-los, junto 
a instâncias superiores.

O MDU já iniciou esse alinhamento mediante a 
compatibilização das ações de internacionalização 
do programa com aquelas prevista no Plano 
Estratégico da UFPE formulado pela PROPG.

Alinhamento das ações e estratégias de 
internacionalização do PPG ao 
planejamento estratégico institucional;

Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos consultados



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 
 Articulações com o 
planejamento estratégico da 
instituição, com vistas à gestão 
do seu desenvolvimento futuro

Adequação da estrutura curricular aos objetivos de formação teórica e metodológica 
do PPG assim como ao perfil de formação do egresso

Adequação (acessibilidade) e suficiência de salas para docentes e discentes, 
auditórios etc.; laboratórios para realização das pesquisas dos docentes e discentes; 
biblioteca adequada e que permita acesso a informações, com ênfase nos periódicos 
on-line; recursos de informática disponíveis para discentes e docentes 

Aprimorar a governança de TI e a gestão de TI 

Definir alocação de recursos PROAP

Alocação de recursos próprios para troca de cadeiras e manutenção dos espaços 
físicos do MDU 

Recrutamento de técnicos administrativos

Redefinir a política de gestão de pessoal (técnicos)  

Preenchimento sob demanda ao término de cada defesa de tese e dissertação 

Importação da produção docente (técnica e bibliográfica)

Elaborar plano para capacitação docente

Captação e manutenção das 
bolsas

Ampliar captação de bolsas fora das instituições de fomento; 3 produções + 
relevantes por docente; envolver graduaçã; coop. interinstitucional, Participação de 
pós-doutorados e pesq. seniores; captar recursos financeiros; senvolver IC

Acompanhamento de bolsistas Oferecer condições de acesso, permanência e conclusão exitosa da formação 
acadêmica dos estudantes.

Redefinir a política de gestão de pessoal (docentes) 

 Implantar uma política de planejamento e avaliação (interna e externa), em todas as 
instâncias.

2. RPOGRAMA
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Fonte: Elaborado pela CAA com base nos documentos analisados e referenciados no corpo do texto

Corpo técnico

Manejo de Recursos

Adequação e melhorias da 
infraestrutura

Autoavaliação

Plataforma Sucupira

Recredenciamento e 
credenciamento de docentes 



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 

% dos Professores com Pós-doutorado concluido 80% 2024
Quantidade de professores permanentes liberados para pós-
doutorado/ano

1 2024

% dos professores com pelo menos 03 (três) anos de doutorado 
concluído e mais 05 (cinco) anos de experiência de ensino na 
graduação .

100% 2020

% de docentes com bolsa de produtividade em pesquisa 60% 2024
Diversificação na formação do 
corpo docente

% dos docentes com pós-graduação stricto sensu distinta da 
área de Arquitetura e Urbanismo 

20% 2024

% de docentes credenciados/recredenciados 100% 2021

Resolução sb o credenciamento/descredenciamento ? ?

Incorporação de todos docentes 
permanentes como 
orientadores/ pesquisadores

% de professores permanentes com, no mínimo, 20 horas 
dedicadas à orientação e à pesquisa no programa.

100% 2022

Quantidade de professores por linha de pesquisa 10

Quantidade de disciplinas ministrada/semestre/professor 
permanente

1

Envolvimento do corpo docente 
em atividades de extensão

Quantidade de projetos de extensão por grupo de pesquisa no 
quadriênio

1

Qualidade das atividades de 
pesquisa e da produção 
intelectual do corpo docente 
no programa

Ampliação da produção 
acadêmica com qualificação 
superior 

Quantidade de artigos publicados em revistas Qualis A 
A luz da 
revisão do 
Regimento 

A luz da revisão 
do Regimento 

3. FORMAÇÃO DE PESSOAL

Qualidade e envolvimento do 
corpo docente em relação às 
atividades de formação no 
Programa

Perfil do corpo docente e sua 
compatibilidade e adequação 
à proposta do Programa

Credenciamento/recredenciame
nto docente a luz da Instrução 
Normativa da PROPG e do 
Regimento Interno

Aprimoramento do corpo 
docente

D
O

CE
N

TE
S EquilÍbrio da distribuição das 

atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e orientação.



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 

3. FORMAÇÃO DE PESSOAL

Média do tempo de titulação de bolsistas e não bolsistas em 
nível de mestrado

A luz da 
revisão do 
Regimento 

A luz da revisão 
do Regimento 

Média do tempo de titulação de bolsistas e não bolsistas em 
nível de doutorado

A luz da 
revisão do 
Regimento 

A luz da revisão 
do Regimento 

Redução da evasão  nos cursos. % de alunos evadidos no quadriênio

Quantidade de dissertações  defendidas em relação à 
quantidade de alunos de mestrado

A luz da 
revisão do 
Regimento 

Quantidade de dissertações  defendidas em relação à 
quantidade de docentes permanentes

A luz da 
revisão do 
Regimento 

Quantidade de teses  defendidas em relação à quantidade de 
alunos de doutorado

A luz da 
revisão do 
Regimento 

Quantidade de teses defendidas em relação à quantidade de 
docentes permanentes

A luz da 
revisão do 
Regimento 

% de dissertações indicadas para publicação 50 2024

% de teses indicadas para publicação 50 2024

D
IS

CE
N

TE
S

Evasão e retenção

Aumento da quantidade e 
melhoria da qualidade da 
produção discente

Estímulo à redução no tempo 
médio de formação de mestres e 
doutores

Produção discente

Quantidade de professores e pesquisadores externos 
envolvidos no PPG  no quadriênio 

20244
Professores  e Pesquisadores 
Externos



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 

3. FORMAÇÃO DE PESSOAL

Quantidade de dissertações agraciadas com prêmios 
concedidos por instituições nacionais e internacionais 
reconhecidas

4 2024

Quantidade de teses agraciadas com prêmios concedidos por 
instituições nacionais e internacionais reconhecidas

4 2024

Nacionalização/internacionaliz
ação da formação do discente

Aumentar a participação dos 
discentes em programas de 
outras instituições, inclusive 
mediante doutoramento 
sanduiche.

% de alunos que participaram, de maneira regular, de 
atividades de formação em outras instituições de ensino e 
pesquisa, nacionais ou internacionais , relacionadas à área de 
Planejamento Urbano e Regional.

40% 2024

% de egressos acompanhados no biênio 90%

Relatório de acompanhamento, identificando as áreas de 
atuação, mensurando a produção acadêmica, analisando a 
sintonia das atividades desenvolvidas com a área de 
Planejamento Urbano e Regional, apontando dez egressos em 
posição de destaque no cenário acadêmico ou na sociedade, 
com análise sobe sua atuação nos últimos cinco anos, etc.

2

Promover projetos de pesquisa e 
extensão em parceria com 
egressos

% de egressos que participam de projetos de pesquisa e/ou 
extensão do PPG.

10% 2024

Situação dos egressos

D
IS

CE
N

TE
S

Acompanhamento das 
atividades desenvolvidas pelos 
egressos



ITEM SUB-ITEM PESO OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Atualização, no que couber, dos conteúdos das 
linhas pesquisa visando a responder a temas 
contemporâneos

% de linhas de pesquisa atualizadas no biênio em 
relação ao total de linhas implantadas

100%
2021 e 
2023

Articulação, aderência e atualização 
das áreas de concentração e/ou linhas 
de pesquisa

Avaliação e adaptar, se for o caso, a estrutura 
curricular e as disciplinas (inclusive ementas e 
bibliografia)

Estrutura curricular e disciplinas adaptadas 100% 2024
Qualidade e adequação das produções 
do Programa em relação às áreas de 
concentração e linhas

Convergir as disssertações e teses para os temas 
tratados nas linhas de pesquisa

%  de dissertações e teses diretamente  vinculadas aàs linhas 
de pesquisa

100% 2024

Articulação, aderência e atualização 
dos conteúdos  e dos projetos em 
andamento e estrutura curricular às 
linhas.

Participação de pós-doutorandos e pesquisadores 
seniores, dentre outros, nas atividades de pesquisa 
do PPG

% de pós-doutorandos que estão envolvidos diretamente nas 
atividades de pesquisa do PPG

50% 2024

Aumento da quantidade de artigos publicados  em 
revistas qualis A nacional

Quantidade artigos publicados em revista qualis A 
nacional/por docente/ano

4 2024

Aumento da quantidade de artigos publicados em 
revistas qualis A internacional

Quantidade artigos publicados em revista qualis A 
internacional/por docente/biênio

2 2024

Publicação de livro e/ou capítulo de livro em 
editora universitária ou técnica 

Quantidade de livros e/ou capitulos de livro/ 
docente/ano 

1 2024

Publicação de artigo completo em Anais de evento 
nacional ou internacional

Quantidade de artigos completos publicados em Anais 
de eventos nacionais ou internacionais/docente/biênio

1
2022 

ou 
2024

Distribuição de publicações qualificadas em 
relação ao corpo docente permanente do 
Programa

Coeficiente de variação, calculado a partir dos valores 
da média por docentede publicações em estrato A e o 
desvio padrão da distribuição. O coeficiente é obtido 
pela divisão do desvio padrão pela média.

Ampliar a atuação dos docentes como pareceristas 
em revista qualis A 

%  de docentes que são pareceristas de revistas qualis A 
em relação ao total de docentes

90% 2024

Crescimento da participação em tabalhos técnicos 
resultantes de ações de extensão

Quantidade de relatórios/documentos técnicos 
produzidos no quadriênio com a participação de 
docentes e/ou discentes do Programa por linha de 
pesquisa

1 2024

Produção discente
Estímulo à submissão, em revistas cientícas, de 
artigos produzidos pelos discentes em parcerias 
com os docentes

% entre número de discentes doutorandos-autores de 
artigos em periódicos com o número de discentes ativos 
no quadriênio

100% 2024

Produção editorial
Criação de um canal para a publicação da 
produção dos integrantes do MDU, dos egressos e 
de convidados outras instituições 

Quantidade de livros publicados por linha de 
pesquisa/biênio

1
2022 e 
2024

Quantidade de evento nacional organizado e realizado 
pelo Programa/ quadriênio

1 2024
Mensurar participação em congressos 
nacionais e internacionais de 
referência

Quantidade de evento internacional organizado e 
realizado pelo Programa/ quadriênio

1 2024
Mensurar quantidade de eventos 
organizados por docentes e discentes 
do PPG

Produção 
acadêmica

4. PESQUISA

Alinhamento da 
estrutura curricular e da 
produção acadêmica 
com as linhas de 
pesquisa do PPG

Linhas de 
Pesquisa

Organização e 
realização de eventos 
científicos

Organizar e realizar eventos científicos nacionais e 
internacionais 

Produção 
bibliográfica dos 
docentes

Produção técnica 



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 

Grupo socio-cultural 

Contribuir nos processos de 
elaboração e implementação da 
política de valorização da 
preservação/conservação do 
patrimônio socio-cultural e de 
acesso à cultura.

Grupo ambiental

Contribuir nos processos de 
elaboração e implementação da 
política de sustentabilidade 
ambiental.

Grupo econômico

5. INOVAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO

Desenvolvimento de 
projetos nas áreas 
ligadas ao MDU com 
impacto na sociedade



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 

Aumento da produção acadêmica docente e 
discente de elevado fator de impacto

Quantidade de artigos fator de impacto igual ou 
superior a xx

15 2024

% de egressos com cargos de gestão em instituições 
acadêmicas, empresas públicas, privadas e terceiro 
setor, por região geográfica

30% 2024

% de egressos com vínculos profissionais com 
instituições acadêmicas, empresas públicas, privadas 
e terceiro setor, por região geográfica

10% 2024

Quantidade de atualizações das informações no site 
do Programa/quinzena 

1 2024

% de aumento na quantidade de acessos ao site do 
Programa no quadriênio

30% 2024

Oferta de disciplinas interinstitucionais
Quantidade de disciplinas interinstitucionais 
ofertadas e realizadas/ano

1 2024

Desenvolvimento de pesquisas em parceria ou 
em redes com outros programas de pós-
graduação ou centros de pesquisa.

% de docentos que integram grupos de pesquisa 
interinstitucionais em rede.

70%

Cooperação com universidades comunitárias para 
o desenvolvimento de cursos, e atividades 
extensão 

Quantidade de acordos de cooperação técnica com 
universidades comunitária no quadriênio

1 2024

Oferta e realização de Dinter 1 2024
Oferta e realização de Minter 1 2024

Oferta de Dinter e Minter

Integração e cooperação com 
outros programas e centros de 
pesquisa e desenvolvimento 
profissional

6. IMPACTO NA SOCIEDADE

Avaliação do papel dos egressos e das pesquisas 
desenvolvidas no processo de atração de novos 
investimentos, geração de emprego e renda, e 
desenvolvimento nacional, contribuindo para a 
redução das assimetrias intra e interregional.
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Fortalecimento a comunicação institucional em 
relação ao público em geral. 

Visibilidade e capacidade de 
atração discentes para o PPG

Impacto e caráter inovador da 
produção intelectual em 
função da natureza do 
programa



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 
6. IMPACTO NA SOCIEDADE

Transparência pública dos 
processos e resultados do 
Programa

Aperfeiçoamento da gestão da informação, 
promovendo a transparência, a qualidade da 
informação e a produção do conhecimento.

Elaboração de projeto de comunicação social das 
ações do PPG

1 2024

Participação em conselhos e 
entidades representativas da 
comunidade acadêmica e da 
sociedade.

Ampliação da participação em conselhos e 
entidades representativas da sociedade.

% de aumento na quantidade de representação em 
entidades acadêmicas e da sociedade 

? 2024

Cooperação com órgãos de 
classes e entidades públicas

Desenvolver parcerias com órgãos de classe no 
desenvolvimento de pesquisa e atividades de 
extensão (CAU, IAB, SINDUSCON, SEBRAE, 
SINAENCO, MÚTUA, etc.)

Quantidade de novos acordos de cooperação com 
órgãos de classe e entidades públicas

2 2024

Captar recursos externos para implementar as 
ações estratégicas.

% de projetos de pesquisa e extensão que dispõem de 
recursos extrnos à UFPE

70% 2024

Capacitar corpo docente em estratégias para 
captação de recursos junto à empresas públicas e 
privadas, nacionais e internacional

% dos professores capacitados para captar recursos 50% 2024

Pa
rc

er
ia

s

Promoção e captação de 
recursos 



ITEM SUB-ITEM OBJETIVOS  ESPECÍFICOS INDICADORES METAS PRAZO 
Ampliação de acordos de cooperação 
internacionais

Quantidade de projetos internacionais de pesquisa financiados ou cofinanciados 
por organismo internacionais no quadriênio 5 2024

Ampliação da produção acadêmica resultante 
de acordos de cooperação internacional

Quantidade de produções intelectuais resultante da cooperação internacional no 
quadriênio 5 2024

Disciplinas ofertadas em língua inglesa 2 2024

Lives  e outras atividades ofertadas em língua inglesa 2 2024

% de alunos estrangeiros regularmente matriculados no Programa no quadriênio 
emr elação ao total de alunos matriculados;

? 2024

Quantidade des alunos estrangeiros recebidos para desenvolver atividades no PPG 
durante o quadriênio

? 2024

Quantidade de pesquisadores estrangeiros (palestrantes e/ou participantes) em 
eventos do PPG.

? 2024

Oferta de cursos ministrados por professores visitantes estrangeiros. ? 2024
Aumento da mobilidade internacional dos 
estudantes do PPG

% de estudantes do PPG que realizaram mobilidade acadêmica  visitas técnicas 
internacionais
% de docentes que atuaram como orientadores ou coorientadores em Programas 
no exterior;

% de docentes que participaram de bancas em Programas no exterior;
% de docentes que ministraram disciplinas em Programas no exterior;
% de docentes como coorientadores no exterior
% de docentes que dão aula no exterior
% de docentes /estudantes em pesquisa no exterior
Cotutela
% de docentes em comitês editoriais internacionais
Participação de docentes em dir,. internacionais
Quantidade de docentes permanentes com estágios de pósdoutorado (três meses 
no mínimo) como visitantes (um mês, no mínimo) no exterior;
5 mais relevantes conferências  e palestras.
Premiações internacionais
Percentual de teses advindas de realização de estágios fora do PPG de doutorado 
sanduíche, cotutela, dupla titulação, cotitulação ou formas semelhantes (medido 
pela relação entre total de discentes e o de seu contingente que atenda 
positivamente a esse subitem é apenas para programas com doutores titulados)

7. INTERNACIONALIZAÇÃO

Pesquisa e 
produção 
intelectual

Cooperação 
internacional

Atividades 
acadêmicas em 
língua inglesa

Oferta de  atividades acadêmicas em língua 
inglesa.

Participação de docentes em atividades no 
exterior

Participação de docentes em atividades no 
exterior

Acolhimento de 
estrangeiros

Alunos e 
docentes e 
discentes do 
PPG em 
instituição no 
exterior

Aumentar a participação dos estudantes 
estrangeiros regularmente matriculados  no 
Programa

Aumentar a participação de pesquisadores 
estrangeiros  no PPG.

Mobilidade 
acadêmica
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